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Uso todas as minhas 

referências como uma 

alquimia estética 

para canções que são 

pessoais”

Uso todas as minhas 

referências como uma 

alquimia estética 

para canções que são 

pessoais”

É como se eu 

estivesse operando 

coisas invisíveis. São 

ferramentas e recursos 

para expressar 

coisas abstratas e 

sentimentos”

“D
e fato um ciclo fechou ou-

tra vez”, canta Tim Bernar-

des em Fases, segunda fai-

xa do álbum Mil coisas in-

visíveis, que, por sua vez, é o segundo 

disco de estúdio do artista. Lançado 

em 14 de junho, o trabalho é o primei-

ro desde o disco Recomeçar, de 2017. 

Tratando de temas como a vida adulta 

e o inconsciente, mas também fazendo 

canções pessoais e íntimas, o vocalista 

do O Terno dá um passo importante na 

carreira solo e se estabelece não só co-

mo um adulto, mas em uma nova fase 

como figura central da geração musical 

que faz parte.

Com 15 músicas, o disco é um pas-

seio pelos quase dois anos que Tim le-

vou para fazê-lo. “Um processo de com-

por que é lírico e do coração”, classifi-

ca o cantor em entrevista ao Correio. 

Ele se recorda que tinha 10 ou 15 mú-

sicas quando entrou no estúdio, mas 

conforme foi desenvolvendo o proje-

to foi compondo mais e encontran-

do o conceito que queria do disco. “Eu 

comecei a sacar, quando vi as músicas 

juntas, que o álbum tem uma coisa de 

realismo fantástico, uma metafísica. 

Além de canções diretas e objetivas, 

mas também com emoção e um ele-

mento transcendental nelas”, explica.

“Eu queria que esse álbum fosse 

mais eclético para não ficar martelan-

do na mesma tecla de que todo dis-

co tem que ser conceitual ou tem que 

ter uma razão complexa de ser”, conta 

Bernardes. Dessa forma, o fio condu-

tor foram as músicas que ele mais gos-

tava dentro do processo que ele mergu-

lhou quando tudo parou com a pande-

mia em 2020. Canções mais animadas 

são contrapostas a canções mais cal-

mas e músicas longas têm o mesmo 

espaço que músicas curtas. “Tentar 

mostrar os vários lados, mais eclé-

ticos, mas sempre tendo uma coe-

são”, analisa.

Os temas passam do mais ro-

mântico, como a excelente BB (Ga-

rupa de moto amarela), ao mais exis-

tencial, com faixas como Meus 26 e a 

própria Fases. Essa modulação de te-

mas, sentimentos é que dá o nome 

ao trabalho. “É como se eu estivesse 

operando coisas invisíveis. São 

ferramentas e recursos para 

expressar coisas abstratas e 

sentimentos”, reflete o artista. 

“Canto sentimentos que eu 

sinto, é uma forma de pen-

sar, como que eu lido com as 

questões de ser da minha ida-

de em 2022”, completa.

A vida adulta é talvez um 

dos principais focos. Por ter 

iniciado a carreira muito jo-

vem no O Terno, ele viu o pró-

prio amadurecimento dentro do 

mercado musical e usa o álbum pa-

ra fazer o questionamento: “O que 

vem agora?”. “A impressão que a 

gente tem é que uma hora você 

vira adulto e pronto, velocida-

de de cruzeiro, fim. Não é as-

sim, eu sigo vivo. Quero 

saber o que está aconte-

cendo. O desenvolvi-

mento e o aprendi-

zado continuam 

depois da facul-

dade. Muita 

coisa segue 

mudando, 

m e s m o 

q u e 

meu corpo não transpare-

ça isso sempre”, pondera.

Tim Bernardes usa o ál-

bum para apresentar ao 

público o mundo pelas 

próprias lentes. “Sinto 

que estamos mudando 

de fase e de era. Essa dé-

cada é uma outra coisa, 

está começando após uma 

pandemia, a história está gi-

rando forte, mais do que nos 

anos 1990, que era quando eu 

estava crescendo”, comenta. “Eu 

me sinto na beira de novas mudan-

ças que estão por vir”, acredita.

Nova fase

A mescla de Mil coisas 

invisíveis propõe um 

passeio por toda a 

trajetória de Tim 

Bernardes, não 

só a carreira, 

mas o la-
do que 

t e m 

de estudioso de música, apaixonado 

pelo tropicalismo dos Mutantes, mas 

também por ícones do indie estran-

geiro como Fleet Foxes. “Uso todas as 

minhas referências como uma alqui-

mia estética para canções que são pes-

soais”, afirma.

Agora estabelecido como artista de 

renome, Tim Bernardes escreveu can-

ções para Gal Costa, Erasmo Carlos 

e Maria Bethânia e, realmente, fecha 

um ciclo para abrir outro, como fala 

na própria música. “Quando rolou o 

Recomeçar foi como se tivesse coloca-

do a peça que faltava para que eu pu-

desse ser visto como um compositor e 

cantor-compositor da minha geração 

na MPB”, pontua.

O próprio Fleet Foxes, banda da qual 

o músico é fã, vai fazer parte desse novo 

começo. Tim gravou uma participação 

na faixa Going-to-the-sun-road, do dis-

co Shore de 2021 do grupo norte-ameri-

cano, e agora sai em turnê nos Estados 

Unidos abrindo os shows do conjunto 

de folk. “É uma coisa muito simbólica e 

forte. É quase mágico que esteja acon-

tecendo isso”, comemora Bernardes. 

“Confirma alguma espécie de sonho 

estético ou artístico de relevância da 

nossa música e dessa cena no mundo. 

Conseguir divulgar e acontecer para 

lá de alguma forma e ver a resposta 

de um público gostando e enten-

dendo que as cenas se conver-

sam e que o mundo está mais 

conectado de fato é lindo, mui-

to legal mesmo”, acrescenta.

E são desses sonhos que o 

cantor e o novo álbum são feitos, 

o disco reflete sobre o incons-

ciente do artista enquanto faz 

com que ele próprio viva so-

nhos que nunca imaginou

.”O que a gente chama 

de Tim Bernardes é o 

que eu consegui to-

mar consciên-

cia de um eu 

maior, que 

seria do 

meu in-

conscien-

te”, conclui.

 » PEDRO IBARRA

 Tim Bernardes, cantor

Tim Bernardes 

lança Mil coisas invisíveis, 

segundo disco solo da 

carreira, no qual consolida 

a posição de um dos 

principais artistas da 

sua  geração

Tim canta os 
sentimentos
Segundo disco solo de 

Tim Bernardes, Mil 
coisas invisíveis revela as 

emoções do artista desde o 
início da carreira. PÁGINA 22

Dengue assusta Brasília: 
50 mil casos prováveis é 
a pior marca desde 1998

Total de notificações é o mais alto em 
24 anos, desde o início da série histó-
rica do Ministério da Saúde. Do dia 
2 de janeiro até 18 deste mês, foram 

anotados 54.865 registros, número 
que coloca a capital no primeiro lugar 
no ranking por municípios. Em segui-
da vêm Goiânia (GO), com 42.025, e 

Joinville (SC), com 24.580. Professor 
da Faculdade de Medicina da UnB, 
Rodrigo Gurgel Gonçalves avalia que 
várias hipóteses podem explicar o 

aumento de casos. “Inicialmente, a 
questão do descuido relacionado à 
prevenção”, diz. Além disso, ele des-
taca os fatores climáticos. PÁGINA 13

Reprodução/twitter/ONU News 

O defensor 
dos mares

» VICENTE NUNES

A Conferência dos Oceanos, promovida pela ONU, em Lisboa-Portugal, ganhou um reforço 
importante na proteção dos mares. O ator Jason Momoa, que interpreta o super-heroi Aquaman, 
convocou a juventude a agir agora para corrigir os erros do passado. Secretário-geral da entidade, 
António Guterres pediu desculpas “pela falta de atenção das gerações mais velhas”. PÁGINA 9

Igrejinha da 308 
Sul: 64 anos de fé

Cimento sustentável 
na construção civil

Obra de Oscar Niemeyer é símbolo 
de religiosidade e da dedicação de 

fiéis como Zelma, Terezinha e Nilza, 
que frequentam o templo desde a 

inauguração. PÁGINA 17

Pesquisa de engenheiros americanos 
desenvolve cimento sem carbono, 

elemento que é retirado do ar com a 
ajuda de microalgas: caminho para a 

indústria neutra. PÁGINA 12

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Esperança do Brasil 
em Wimbledon

Brasileirão de 
gols e emoções

Em grande fase na carreira, 
Bia Haddad estreia no 

tradicional Grand Slam e revela 
lado cult nas redes sociais.

Manoel definiu a vitória do 
Fluminense no clássico com 

o Botafogo. Palmeiras empata 
e segue na liderança.

No centro 
do alvo

Brasileiro Vinicius d’Almeida 
obtém resultado inédito, com 

ouro em etapa da Copa do 
Mundo de tiro com arco, e 

parte confiante para a final.
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Paul Ellis/AFP

PÁGINAS 19 E 20

Marcelo Gonçalves/Fluminense

ROSANA HESSEL

San Antonio, Laredo e El Paso, 
Texas; e Santa Teresa, Novo 

México — Com o aumento do 
número de imigrantes fugindo da 
crise em seus países, autoridades 

americanas alertam para os 
perigos de cruzar ilegalmente a 

fronteira do país. PÁGINAS 7 E 8 

Presidente da Câmara assume 
papel de principal interlocutor 
das pautas do governo. PÁGINA 3 

EUA: travessia 
cheia de riscos

Arthur Lira age como 
primeiro-ministro

Morte na porta 
do Jaburu 

Um Porsche capotou 
próximo ao palácio onde 
vive o vice-presidente da 
República. O motorista e 
a passageira morreram. 
Atropelado, um policial 
penal ficou gravemente 

ferido. PÁGINA 14

Reprodução /G1

O CORREIO NO 
ADEUS A DOM
Familiares e amigos se reuniram 
ontem, em Niterói (RJ), para o velório 
e a cremação do jornalista inglês 
Dom Phillips. Ilustração de Kleber 
Sales, que inspirou capa do Correio, 
foi colocada junto do caixão. PÁGINA 6

Rosana Hessel/CB/D.A Press

Violência em série contra Klara Castanho
Exposta, no site Metrópoles, atriz é vítima de execração pública após estupro, gravidez e entrega do bebê para adoção

PÁGINA 6
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Em Lightyear, que estreia nas telonas neste fim de semana, o patrulheiro espacial ganha característica que mostra como a vulnerabilidade pode ser um superpoder. PÁGINA 22

Rubro-negro encerra série de três partidas sem vencer com 
direito a primeiro gol de Ayrton Lucas e comemoração de 

Gabigol contra o Cuiabá. Rodada começa com tropeços de 
Atlético-MG e Corinthians. O líder Palmeiras joga hoje. 

Buzz Lightyear
humanizado

Duas vezes Flamengo

Combustíveis: 
governo vence 
e teto do ICMS 
será de 17%

Conta de luz pode 
ter queda de 19,5%

Câmara aprova, por 307 votos a 1, o projeto que limita a cobrança do tributo sobre combustíveis, gás natural, energia elétrica, transporte público e telecomunicações. Agora, só falta a sanção presidencial. PÁGINA 5

Redução, prevê diretora da agência, deve ocorrer, ainda este ano, devido ao teto do ICMS e devolução de PIS/Cofins cobrado a mais. PÁGINA 8

No CB.Poder, Régis Guimarães, da Sociedade Vipassana, analisa o aumento da depressão durante a pandemia. PÁGINA 14

Meditar, refletir... viver! 

Ana Maria CamposJosé Roberto Arruda avalia sair para deputado federal. PÁGINA 14

Denise RothenburgSe Lula for eleito, PT fará reforma na tributação direta. PÁGINA 6 

Samanta SallumICMS faz GDF contingenciar meio bilhão do Orçamento. PÁGINA 16

As veias abertas 
de uma barbárie

O Brasil e o mundo cobram explicações pelo crime 
Jornalista era “malvisto” por garimpeiros, diz Bolsonaro

Servidores pedem a saída de presidente da Funai
Câmara dos Deputados vai acompanhar investigação

O mundo inteiro temia pelo pior. E a tragédia anunciada veio por meio da confissão, ontem, do principal suspeito do crime: Amarildo Oliveira, 41 anos. Ele contou 

que o indigenista Bruno Araújo e o jornalista britânico Dom Phillips — desaparecidos no dia 5 deste mês no Vale do Javari, no Amazonas — foram mortos a tiros, 

esquartejados, queimados e enterrados. E conduziu agentes da Polícia Federal até o local, de difícil acesso, onde os restos humanos foram encontrados. 

O material genético recolhido pela PF será submetido a exames laboratoriais hoje, em Brasília, para saber se são de fato de Bruno e Dom. 

PÁGINAS 2 A 4

Flávia Arruda 
lidera pesquisa 
para o Senado 

Seleção feminina vira jogo contra a Turquia

Brasil se torna o país 
do Beach Tennis

Consulta do Instituto 
Opinião Política para 
o Correio mostra a 

deputada do PL-DF à frente nos três cenários pesquisados. Ela teria entre 31,3% e 36,9% das intenções de votos. A margem de erro é de 2,9 pontos percentuais para mais ou para menos.  

PÁGINAS 19 E 20

Ed Alves/CB/D.A Press

Disney e Pixar/Divulgação

Gilvan de Souza/Flamengo
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